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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o plano de autoavaliação do Programa de Pós-

graduação em Ciências Farmacêuticas da Universidade de Sorocaba (PPGCF-

Uniso). Os aspectos que nortearam sua elaboração foram: i) a missão do PPGCF e 

sua articulação com o Plano de Desenvolvimento Institucional da Uniso (PDI-Uniso); 

ii) o planejamento estratégico do PPGCF-Uniso para o próximo quadriênio; iii) os 

resultados obtidos nas autoavaliações anteriores, e nas avaliações da CAPES. 

O documento foi discutido pela Comissão de Autoavaliação do PPGCF-Uniso 

(CAA-PPGCF-Uniso), composta por docentes, representante discente, representante 

do corpo técnico e egressa. O plano foi aprovado em 190ª Reunião Ordinária do 

Colegiado do PPGCF, realizada em 01 de dezembro de 2025 e disponibilizado na 

página do Programa. 

A autoavaliação tem caráter contínuo e sistemático, e busca consolidar uma 

cultura de acompanhamento permanente do desempenho do PPGCF-Uniso. Esse 

processo possibilita identificar pontos fortes e fragilidades, orientando a proposição 

de metas e ações de aprimoramento, em conformidade com os quesitos e indicadores 

estabelecidos pela Ficha de Avaliação da Área de Farmácia para o ciclo 2025–2028. 

A autoavaliação do PPGCF-Uniso baseia-se em princípios de participação, 

transparência, continuidade e integração à gestão acadêmica. O processo é 

conduzido de forma colaborativa entre docentes, discentes, egressos e Comissão 

Própria de Avaliação da Uniso, assegurando que os resultados obtidos subsidiem 

decisões e ações de melhoria contínua no Programa. 

 

MISSÃO DO PPGCF-UNISO E SUA ARTICULAÇÃO COM O PDI-UNISO 

O PPGCF-Uniso tem como missão prover a formação de recursos humanos 

com competência humanística, pedagógica, crítica, social, ambiental e 

empreendedora; produzir pesquisa na fronteira do conhecimento; e promover a 

disseminação e a popularização do conhecimento científico. 

A proposta acadêmica do PPGCF-Uniso está fundamentada na área de 

concentração “Medicamentos e Saúde”, e abrange duas linhas de pesquisa: “Uso 

racional de medicamentos” e “Avaliação de substâncias bioativas e sistemas de 

liberação de fármacos”.  

A linha de pesquisa “Uso racional de medicamentos” abrange investigações 

sobre a prescrição, o acesso, a dispensação e a utilização de medicamentos, com 



ênfase na saúde baseada em evidências, na inovação em saúde e na avaliação de 

políticas públicas, especialmente aquelas relacionadas ao uso e à incorporação de 

tecnologias farmacêuticas. Integra estudos em avaliação de tecnologias em saúde 

(ATS), farmacoeconomia e economia em saúde, incluindo análises de custo-

efetividade, impacto orçamentário, avaliação de valor em saúde e processos de 

incorporação, monitoramento, inovação e desinvestimento de tecnologias no sistema 

de saúde. Os projetos desenvolvidos abrangem tanto o Sistema Único de Saúde 

(SUS) quanto o setor privado, promovendo o uso racional e sustentável de 

medicamentos, a segurança do paciente, a eficiência na alocação de recursos e a 

sustentabilidade dos sistemas de saúde, contribuindo para políticas, práticas e 

modelos de cuidado mais efetivos, equitativos, inovadores e transparentes.  

A linha de pesquisa “Avaliação de substâncias bioativas e sistemas de 

liberação de fármacos” compreende a investigação, a caracterização e os estudos de 

atividades biológicas, farmacológicas e toxicológicas de substâncias naturais e 

sintéticas; o desenvolvimento, a otimização e o controle de qualidade de fármacos. 

Visa desenvolver, ainda, projetos relacionados com o estudo de novas formulações, 

biodisponibilidade e sistemas de liberação controlada de fármacos, controle de 

qualidade de fármacos e medicamentos, estudos de propriedades físico-químicas e 

microbiológicas, desenvolvimento de métodos analíticos de dosagem e avaliação 

biológica (in vitro e in vivo).  

Essas linhas integram pesquisa, ensino e extensão e refletem a identidade 

científica e social do PPGCF-Uniso, que tem como eixo estruturante o medicamento 

e sua interface com a saúde pública e a inovação tecnológica. 

A missão e os objetivos do PPGCF-Uniso estão diretamente articulados ao 

PDI-Uniso (2025–2029), que estabelece: 

• Rever a Política de Pós-Graduação e Pesquisa da Uniso, especialmente na 

integração entre ensino e extensão, divulgação e propagação da pesquisa, 

internacionalização dos Programas;  

• Consolidar o PPG Stricto Sensu em Ciências Farmacêuticas; 

• Consolidar e fortalecer o quadro de docentes dos PPG Stricto Sensu; 

• Fortalecer o apoio à publicação científica dos docentes; 

• Estimular o acolhimento de jovens pesquisadores, pós-doutores e professores 

visitantes; 



• Apoiar a qualificação continuada do corpo docente dos PPG Stricto Sensu, 

consolidando o Programa de Afastamento para Qualificação em Programas de 

Pós-Doutorado e em Outras Atividades de Capacitação Técnica de Docentes 

dos PPGs Stricto Sensu; 

• Definir estratégias para que mais de 50% dos docentes dos PPGs realizem 

pós-doutorado ou aperfeiçoamento em instituições estrangeiras, como forma 

de auxiliar o alcance do grau de internacionalização preconizado pela Capes; 

• Consolidar o Observatório de Desenvolvimento da Região Metropolitana de 

Sorocaba; 

• Desenvolver estudos para viabilização de novas propostas de PPGs Stricto 

Sensu; 

• Incentivar e desenvolver a pesquisa nos Cursos de Graduação, especialmente 

alunos de Iniciação Científica orientados por docentes dos PPGs; 

• Fortalecer o Comitê de Ética em Pesquisa e a Comissão de Ética no Uso de 

Animais 

• Adequar as condições de infraestrutura oferecida pela Instituição, 

especialmente recursos computacionais disponíveis e manutenção e 

desenvolvimento dos Laboratórios vinculados ao PPGs Stricto Sensu;  

• Consolidar o programa de participação de discentes em eventos científicos 

externos. 

Desde sua formação, o PPGCF-Uniso contribui para o cumprimento desses 

objetivos institucionais por meio da formação de mestres e doutores e busca se 

consolidar como referência científica na região de Sorocaba, recebendo profissionais 

de diversas formações na graduação (dentistas, enfermeiros, engenheiros, 

farmacêuticos, fisioterapeutas, médicos, médicos veterinários, nutricionistas, 

psicólogos, químicos, entre outros).  

A visão do PPGCF-Uniso é ser referência em pesquisas básica e translacional 

reconhecidas nacional e internacionalmente como paradigma no ensino de 

graduação e pós-graduação, na formação científica e profissional competente, 

empreendedora, com impacto na promoção da saúde igualitária, sem distinção social 

ou econômica. 

 

AVALIAÇÃO QUADRIENAL DO PPGCF 



Na avaliação quadrienal da CAPES de 2017–2020, o PPGCF-Uniso obteve 

conceito 4, mantendo sua posição entre os programas consolidados da área de 

Farmácia. Naquele ciclo, o Programa foi avaliado como “bom” no quesito Programa, 

“muito bom” no quesito Formação, e “bom” no quesito Impacto na Sociedade. 

Entre os aspectos positivos apontados pela CAPES estiveram a coerência da 

proposta do Programa com sua área de concentração e a adequada inserção 

regional. Por outro lado, foram identificados pontos de atenção, como a necessidade 

de: 

• aprimorar a sistematização das informações sobre o perfil e a diversificação 

da formação docente; 

• fortalecer o acompanhamento dos egressos e ampliar estratégias de inserção 

profissional; 

• intensificar a divulgação e o reconhecimento da produção científica e técnica; 

• e ampliar a demonstração do impacto social e da contribuição do Programa 

para a gestão pública e o setor produtivo. 

Esses apontamentos orientaram diversas ações de aprimoramento no 

quadriênio subsequente (2021–2024), especialmente nos eixos de produção 

intelectual, acompanhamento de egressos e inserção social. 

A nova avaliação quadrienal (2021–2024) ainda não foi divulgada pela CAPES. 

Assim, esse plano de autoavaliação poderá ser revisado e atualizado quando os 

resultados oficiais forem disponibilizados, de modo a incorporar as novas 

recomendações e garantir o alinhamento contínuo entre o planejamento do PPGCF-

Uniso e os parâmetros de qualidade estabelecidos pela CAPES. 

 

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE AUTOAVALIAÇÃO E EQUIPE 

A CAA-PPGCF-Uniso é composta por docentes permanentes do PPGCF, 

representante discente e um representante do corpo técnico que também é egresso. 

Compete à CAA: 

i) elaborar e atualizar o plano de autoavaliação; 

ii) desenvolver e revisar os instrumentos de coleta de dados; 

iii) coordenar a aplicação dos questionários; 

iv) analisar os resultados e elaborar relatórios; 

v) propor ações de aprimoramento com base nos resultados obtidos. 



O Colegiado do PPGCF-Uniso é responsável por: 

i) discutir e aprovar o plano e os instrumentos de autoavaliação; 

ii) acompanhar as etapas de implementação e análise dos resultados; 

iii) deliberar sobre as ações decorrentes do processo de autoavaliação e 

integrá-las ao Planejamento Estratégico do PPGCF-Uniso. 

As ações desenvolvidas para o quadriênio 2025-2028 representam a 

continuidade do processo implantado no ciclo anterior (2021–2024), com 

aprimoramento dos instrumentos, atualização metodológica e maior integração com 

o planejamento estratégico do PPGCF-Uniso. 

A CAA-PPGCF-Uniso e o Colegiado do PPGCF-Uniso seguiram as mesmas 

diretrizes estruturais adotadas no quadriênio anterior, preservando o caráter 

participativo e a metodologia, conforme descrito a seguir: 

• Etapa 1: Revisão do plano e dos instrumentos de autoavaliação utilizados 

no quadriênio 2021–2024, com base nos resultados obtidos naquele período e nas 

orientações constantes na Ficha de Avaliação CAPES – Área de Farmácia (2025–

2028), de acordo com os quadros 1, 2 e 3. Nesta etapa, a CAA-PPGCF-Uniso revisou 

os questionários aplicados aos corpos docente, discente e de egressos, adequando-

os à ficha de avaliação da CAPES e tornando-os mais objetivos e enxutos, a fim de 

favorecer maior adesão e participação dos respondentes. A simplificação dos 

instrumentos teve como foco principal os egressos e discentes, públicos que 

tradicionalmente apresentam menor taxa de retorno em questionários extensos, sem 

prejuízo da qualidade das informações coletadas.  

• Etapa 2: Discussão, em reunião do Colegiado, dos instrumentos propostos 

e da metodologia de aplicação, incluindo a frequência de coleta de dados, os critérios 

de análise e a forma de devolutiva dos resultados. 

• Etapa 3: Aprovação final do plano e dos instrumentos pelo Colegiado, e 

implementação dos instrumentos junto à Comissão Própria de Avaliação da Uniso. 

 A autoavaliação adota a combinação de abordagens quantitativa e 

qualitativa, com base nos dados obtidos por meio dos questionários aplicados a 

docentes, discentes e egressos, complementados por relatórios e análises dos dados. 

A análise quantitativa permite mensurar tendências e médias por eixo avaliativo, 

enquanto a análise qualitativa permite identificar percepções, sugestões e boas 

práticas, compondo uma visão abrangente do desempenho do PPGCF-Uniso. 



 
 

 

Quadro 1. Proposta de plano de trabalho para a revisão e atualização dos instrumentos da autoavaliação, de acordo com a Ficha 

de Avaliação CAPES – Área de Farmácia (2025–2028), “Identidade e Condições de Funcionamento do Programa”. 

Tópicos Objetivos Procedimentos e instrumentos Envolvidos 

Coerência e 

consistência do 

PPGCF-Uniso 

Avaliar a coerência entre área 

de concentração, linhas de 

pesquisa e projetos; verificar a 

adequação da estrutura 

curricular ao perfil do egresso e 

ao planejamento estratégico do 

Programa 

1) Questionário aplicado aos discentes: percepção 

sobre número, pertinência e relevância das 

disciplinas obrigatórias e eletivas, metodologias de 

ensino e avaliação. 

2) Questionário aos docentes: coerência entre 

linhas, projetos e estrutura curricular. 

3) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso  

CAA, docentes e 

discentes 

Infraestrutura e apoio 

institucional 

(laboratórios, 

biblioteca, internet, 

secretaria) 

Avaliar a adequação da 

infraestrutura física e de apoio 

ao desenvolvimento das 

atividades acadêmicas, de 

pesquisa e de extensão 

1) Questionários aos discentes e docentes sobre 

infraestrutura de laboratórios, acesso à internet, 

acervo bibliográfico, apoio técnico etc. 

2) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso 

CAA, docentes e 

discentes 

Gestão e 

comunicação interna 

Verificar a efetividade da 

comunicação entre 

coordenação, secretaria e 

comunidade acadêmica 

1) Questionários a discentes e docentes sobre 

transparência, acessibilidade e agilidade do fluxo 

de informações. 

2) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso 

CAA, docentes e 

discentes 



 
 

 

Quadro 2. Proposta de plano de trabalho para a revisão e atualização dos instrumentos da autoavaliação, de acordo com a Ficha 

de Avaliação CAPES – Área de Farmácia (2025–2028), “Formação e Produção Intelectual”. 

Tópicos Objetivos Procedimentos e instrumentos Envolvidos 

Qualidade da 

formação 

acadêmica e 

técnica dos 

discentes 

Avaliar o impacto do percurso 

formativo, abrangência das 

disciplinas e relevância do 

conteúdo para a pesquisa e 

atuação profissional 

1) Questionário aplicado aos discentes e docentes: percepção 

sobre formação, interdisciplinaridade, ética, metodologias e 

aplicabilidade da formação; 

2) Análise documental das ementas; 

3) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso. 

CAA, 

docentes e 

discentes 

Produção 

científica, 

técnica e 

tecnológica 

Avaliar o engajamento de 

docentes, discentes e 

egressos na produção 

científica e técnica, e a 

integração entre eles 

1) Questionário aos docentes: autopercepção sobre publicações 

com discentes e egressos e captação de recursos; 

2) Questionário aos discentes – autorias e coautorias durante o 

curso; 

3) Questionário aos egressos: produção pós-titulação e vínculos 

com o Programa; 

4) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso. 

CAA, 

docentes, 

discentes, 

egressos, 

coordenador 

Inserção 

profissional e 

trajetória dos 

egressos 

Avaliar a contribuição do 

PPGCF-Uniso na inserção 

profissional e acadêmica dos 

egressos 

1) Questionário aplicado aos egressos: campo de atuação, 

aderência à área de formação, impacto na empregabilidade e 

continuidade de estudos; 

2) Análise qualitativa das respostas abertas para identificação 

de oportunidades de melhoria; 

3) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso. 

CAA, 

docentes e 

egressos 



 
 

 

Quadro 3. Proposta de plano de trabalho para a revisão e atualização dos instrumentos da autoavaliação, de acordo com a Ficha 

de Avaliação CAPES – Área de Farmácia (2025–2028), “Impacto e Inserção Social”. 

Tópicos Objetivos Procedimentos e instrumentos Envolvidos 

Inserção e 

visibilidade do 

Programa 

Avaliar as ações de 

divulgação científica, 

popularização da ciência e 

visibilidade do PPGCF-Uniso 

1) Questionário aos docentes e discentes: percepção sobre 

ações de extensão, eventos e divulgação científica. 

2) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso 

CAA, 

docentes e 

discentes 

Inovação, 

transferência e 

compartilhamento 

de conhecimento 

Verificar ações de inovação e 

interação com o setor 

produtivo  

1) Questionário aos docentes: percepção sobre parcerias, 

projetos com o setor produtivo e desenvolvimento 

tecnológico. 

2) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso;  

CAA e 

docentes 

Impactos do 

Programa na 

sociedade 

Avaliar a contribuição do 

PPGCF-Uniso na inserção 

profissional e acadêmica dos 

egressos 

1) Questionário aos egressos e docentes sobre percepção 

de impacto social, ambiental e em políticas públicas.  

2) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso 

CAA, 

docentes e 

egressos 

Internacionalização 

e cooperação 

interinstitucional 

Avaliar a internacionalização 

do Programa, incluindo 

mobilidade acadêmica e 

colaborações internacionais. 

1) Questionário aos docentes: autopercepção sobre 

parcerias internacionais, coautorias, visitas técnicas, 

eventos; 

2) Questionário aos discentes: oportunidades de 

participação em atividades de internacionalização  

3) Relatório da CAA-PPGCF-Uniso 

CAA, 

docentes e 

discentes 



 

 
 
 
 

CRONOGRAMA 

 O cronograma de desenvolvimento e realização das etapas do plano de autoavaliação 

consta no quadro 4. 

 

Quadro 4. Cronograma de desenvolvimento e realização de etapas do processo de autoavaliação 

Atividades  1º sem 
25 

2º sem 
25 

1º sem 
26 

2º sem 
26 

1º sem 
27 

2º sem 
27 

1º sem 
28 

2º sem 
28 

Elaboração do plano x x       

Apresentação e 
aprovação, em 
Colegiado, da versão 
final do plano 

 x       

Aplicação dos 
instrumentos da 
autoavaliação 

  x    x  

Síntese e elaboração 
dos resultados e 
relatórios 

   x   x  

Ações para 
enfrentamento dos 
problemas identificados  

    x x x x 

 

 

CRITÉRIOS E ESCALA DE AVALIAÇÃO 

As questões fechadas dos instrumentos de autoavaliação utilizam escala numérica de 

1 a 10, sendo 1 correspondente à menor satisfação ou concordância e 10 à máxima satisfação 

ou concordância. A princípio, os valores serão classificados conforme os seguintes critérios: 

• ≥ 8,0: ponto forte do Programa; 

• 6,0 a 7,9: aspecto em atenção; 

• < 6,0: aspecto considerado fragilidade. 

As questões abertas serão analisadas por meio de categorização temática, 

considerando frequência e relevância das menções, de forma a complementar a análise 

quantitativa. 

 Os resultados da autoavaliação serão discutidos no âmbito da Comissão de 

Autoavaliação (CAA) e apresentados ao Colegiado do PPGCF-Uniso, que definirá sobre as 

ações de aprimoramento a serem incorporadas ao Planejamento Estratégico do Programa e 

aos Relatórios Anuais da Plataforma Sucupira. 

As informações consolidadas também serão disponibilizadas à CPA-Uniso, 

contribuindo para a integração entre os processos avaliativos institucionais e os da CAPES. 
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